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11.1\1 lY RO(jESSO DE BL()qURIO ~\JrrlCUlú\R NO TU1\IORBIL\N­
CO DO .JO:BJI~H{) DA CIUANÇA - Hené Le Port (Lille) - l.<e ;..)('al­

ano 89, n.o 1G, 18 abril 193(1, pg. 489.

da tibia para tráz, lí-

se deve pensa r:
anterior da

parte anterior, se fal'ú nle! hor
. erldil'eitanc1o, elest 'a1'-

tom 11m tumor braneo do joelho
ela tibiapara trflz. J

A do joelho, que dfl ótimos resultados no adulto, tem o in-
eonveniente ele prejudicar o crecimen to eletenninando () encurt::l-
1ne11to do membro na (,1'ian(:a. O 11:-:0 do prolongado
determina uma aírófia musc·ular aearl'e-
tac10s pelo endireitamento do intr'aepifi-
;:;ária (operação de :Ylaffei) não se á todos os easos praticamente,
devido á forma anatomiea das lesões. A operação de Delaha,ye, que fi­
xa o joelho após 'Ü endireitamento, se faz subre as partes móles, com re­
su1taelo nem sernpre se eonseglle o endil'eitament l )

do joelho.
Em uma menina de 8 anos e

:inieiado em 19:30, e apresentando lunêl
jL aplieou a têeniea:

Não podendo recIuzir o do joelho, quepelTnanec;eu
ainda eom flexão de 160°, impedindo a aplieação dum enxei'to, retirado
da outra tibia, atravéz elas partes anteriores elo femur, rotula e tibia, ,)
A. insinúa o transplante atrflz da rotula, num teito ca­
vado na tibia e femur. O enxerto para estar benl fixado fiear
colocado atráz do bordo interno ela rotula.

O A.eonelúe que, ao menos
J.o que o enxerto vai bloquear a
2.° que o erecimento

tjeo
nos 2 óssus 1eI'ú um efeito tenlpen­

das lesões tuberculósa~.

f(([J/({ )r

ALCOOLIZAÇAO PEHIIVHYSCULAR COl\T() l\fí<JT()DO DTiJ TU.:\.-
.AJVIENTO DAS HIPI~H/rONIAS lVIUSCULARI~S l\1. Friecl1anc1-

Hevne d 'Orthopédie, 43.0 ano, H.o ], jan.o 193G, pg. 45.

o .A. após citar as operações ele Stoffel I e n das fibra'l
:rnotoras no condutor nervoso ou á sua entrada nos 111l1sculo), e a propo-

de eUl ] Di32, dos nervos lnotore8
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ehega ácünclusão que são insuficientes e inconvenientes, porque o tono
muscular del}ende não só de inervação somatica como da fornecida
simpatico. Sendo assim, propôs a chamada "nRvrectomia perimuscll­
lar" - interrupçã,o da conexão do musculo com a maior parte dos ner­
vos somaticüs e simpaticos nos casos de paraüsia. espastica. Entre­
tanto. 'C}s sens defeitos. apezar dos seus rel11tac1os serem eti'Cazes e dura­
'leis, fizeram com que o A. a substituisse, conservando contudo as sua~

qualidades positivas pela "dissecção quimica fechada das fibras
musculares dos nervos ,espinhais e simpaticos". E' a alcoolização
muscular executada por ,injeção. Prepara-se a solução dissolvendo 1 gr.
(le novocaina em 20 gr. de agua distilada com 80 gr. de espirito de ,'i­
nho retificado a 95°, obtendo-se, pois, UIna ,solução com de alcoo1 e
J de novo'C'aina. Não se deixe injetar mais de 30 gr. de solução para
o membro inferior do adulto, e 50 gr. si fôrem injetados ao meSlIlO tem­
po os do.is membros inferiors. I.JÍmíta-se em 20 gr. para o membro su­
perior. Emcrianç;as de menos de 10 anos não se deve exceder ele 10
15 gr. por sessão. Os resultados têm sido satis,fatiorios eIn todos os ca·
sos de paralisia espastica, oferecendo a vantagem c1epoderem ser repe­
tidas as injeções seUl os inconvenientes que as outras operações supraci­
tadas apresentam.

]Üt1Wll,.

Tratado de li'1:siologicL - Pelo DI'. E. G1ey, auxiliar da I1-'acul-
c1ade de lVledicina de Pa,ris, do Colegio de F'rança. Jllcm-
bro da Aeademia de Paris Oitava ec1i(;ão.

A magnifica obra do ilustre elo de lh'ança, Dl'.
G1ey. chegou a {)Iitava ec1ic;ão, e desta é a versão espanhola qne apresen­
tamos ao ))ublieo medico ispanoamerieano. Poderiamos eom seg'llI'atlça
omitir á dita obra, pois é ele sobejo eonheeicla por todos os que
se dedieaan ouclevem empreemler os eS1tHlos de Fisiologia.

JiJsta oitava edição eompreende innmeras modifieações e
nmas p outras se rererem prineipcrlmente á CO111­

química dos organismos. ao sangue, eireulação.
arterial e á inervação dos vasos, il respiração. ás

nas, 8S questões de metabolismo, hoje tão em voga. e ao sistema 11e1"'OSo
central.

I'aitre ._- IJacaze Dupret - ., Pl'lltica
Fasciculo L Uln tomo. com 412

texto Sa IvatEJclitores S. A.
no

13areelona.

Foi editado pelos livreiros Salvat, I~ditol'es S. A .. de I3arce10na, I)

primeiro volume, da obra SllTvra mencionada.
Indispensave1 é dizer que, a par dos ensinamentos que possue. não

só aos eirurgiões eomo aos estudantes de mcc1ieina, é uti1.
AClneles que, a tal cieneia anatomia {'om fins cinugieos se

éledieam, adianta-se que. atualmente, não é só pela do cada­
ver que se a conhece, mas. radiografanclo, reconhecendo, e, estudaIlc10
incessantemente a estatistiea e a fisiologia do homem vivo.
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:\"ão nos queremos lembrar, do mal que se estudava anatomia,
insnfieiencia didatica e felic~itailflos vivamente, os atuais estllelantes
operadores.

Kahr (E.), Viena (( TrairrJJwnto consermulor das da rnn-
7h er -- Um volume em 4.0 com 269 paginas e encadernado em car-
tão Editor: JYlanuel JYlarin. Barcelona, 1935.

:Eis aqui um livro bem orientado e cuja utilidade se ela-
ramente do título.

O autor não trata de impor o tratamento a todo o instante. sinão
que assinala tam hem perfeitamente os limites do tratamento eonser"a-
dOl. marcando de nm ilnodo até onde deve chegar eem que mo-
111ent<) fica já sentada a einu·g·ica.

Os primeiros capitulos vãio dedicados ao tratamento elos transtorno('-)
e das perdas de sangue irregulares.

dos transtornos climatericose das enfermidade:;
dedicando um detido estudo ao tratamento ela esterilida-

de. ás anomalias de e as regras de conduto que tem que
se nos mulheres afetadas de neoplasias oportuno, esela­
leeimento elo diagnostico, decisào do tratamento, conselhos e tratamentos

cOi-l{ljuvantes ou ]}aliativos, ete.). Nos capitulos finais
infeeciosas relacionadas com o aparelho

que eostumam apresentar-se a meudo nesta classe de tal sucec1{'
com o estreitamento esta:c1:o em que Ilào se dá a devida

e algumas doenças dos orgàos urinarios: uretite, ineonti-
etc.


